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Os trabalhadores da Celesc paralisaram as atividades na última quarta-feira. Na pauta, a reestruturação da Celesc com a recomposição do quadro de pessoal para 
novamente prestar um serviço de qualidade à sociedade. A repercussão foi grande. Jornais, emissoras de tv e rádios de todo o estado comentaram a situação preo-
cupante da empresa. A diretoria da Celesc, muito boa de mídia desde a passagem de Gavazzoni pela presidência, se apressou em pintar um cenário onde tudo está 
sendo resolvido com a celeridade necessária. De que a reivindicação dos trabalhadores é a mesma da diretoria. Ou seja, a mesma do governo.
Mas não é. Os trabalhadores não acreditam na maquiagem que encobre a cara da Celesc e que a Diretoria está empurrando para a sociedade. A empresa tem 
problemas administrativos e operacionais sérios. A nota da diretoria, encaminhada aos trabalhadores na quarta-feira pela manhã, causou revolta. Enquanto todos 
estão sentido na pele os motivos que levaram à paralisação, as palavras da diretoria, dando a entender que a gestão da empresa é eficiente, pró-ativa e que todos 
os problemas estão sendo encaminhados para uma resolução rápida e tranquila, foram recebidas com incredulidade. O comunicado "Por que os celesquianos não 
devem paralisar" cumpriu papel inverso ao intuído pela diretoria: mobilizou ainda mais os trabalhadores contra as informações dissimuladas que a empresa divulgou, 
não somente internamente, mas aos veículos de comunicação do estado.

CELESC

Mobilização dos trabalhadores continua

Por que os trabalhadores estavam certos ao paralisarem as atividades
Os celesquianos cansaram de promessas. A falta de pessoal em todas as áreas 
da empresa vem minando uma imagem construída em mais de 50 anos de ex-
celentes trabalhos prestados à sociedade catarinense. Uma empresa que já foi a 
primeira colocada na avaliação do cliente ocupou no último ranking a posição 14. 
Essa evolução negativa fala por si só.
A diretoria da Celesc, sem argumentos plausíveis para explicar à população o por 
quê da recorrente precarização dos serviços, levou os trabalhadores a se unirem 
em uma manifestação, não por salários, não por benefícios, mas por condições 
de trabalho e contratação de pessoal. Inoportunamente, tentou dar um viés finan-
ceiro à manifestação, gerando indignação nos celesquianos. É muito claro que, 
quando os trabalhadores estão dando o sangue na empresa, sobrecarregados, 
mas ainda buscando atender a sociedade com qualidade e responsabilidade, 

estes esperam o mínimo de respeito da diretoria. Além disso, esperam que a 
gestão da empresa (inerte à espera de um plano de eficiência operacional que já 
demorou demais para sair do papel e que cada vez mais dá a impressão de que 
pretende manter  reduzido o quadro de trabalhadores voltados a atividades fins 
da empresa) priorize a contratação de trabalhadores para reerguer a imagem da 
Celesc e dar condições para que a sociedade receba um bom atendimento. Será 
que ainda falta avisar a diretoria que as lojas estão cheias de consumidores com 
pessoal insuficiente para o atendimento, assim como pessoal técnico e operacio-
nal necessário para recompor e manter  o sistema em funcionamento adequado? 
Parece que sim, pois o novo edital do concurso público lançado pela Diretoria da 
Celesc, teria que ser completamente diferente se tivesse o interesse em atender 
essas necessidades.

TRABALHADORES DA ELETROSUL ELEGERÃO SEU REPRESENTANTE
Nos dias 14 e 15 de março será realizada a eleição, em segun-
do turno, para representante dos empregados no Conselho de 
Administração da Eletrosul. No primeiro turno, de um total de 
1.750 eleitores, votaram 1.243, sendo computados 1.197 vo-
tos válidos, que foram distribuídos entre as três chapas: Chapa 
1 (29,99%); Chapa 2 (27,90%) e Chapa 3 (42,11%), passando 
ao segundo turno os mais votados – Chapa 1, Luís Mendes de 
Souza e Alcindo Tuchtenhagen, e Chapa 3, Dinovaldo Gilioli e 
Wanderlei Lenartowicz. 
À exemplo do 1º turno, a eleição foi precedida de um deba-
te entre os candidatos ocorrido ontem, 13/03, no auditório da 
sede da Eletrosul com transmissão por videoconferência para 
todas áreas da empresa.
No 1º turno os trabalhadores já sinalizaram a sua esco-
lha dentre as propostas apresentadas pelas três chapas. 
A chapa 3, Dino e Wanderlei, por decisão democrática dos 
empregados(as) em assembléias, tem o apoio das entidades 
que compõem a Intersul que desde o início desse processo 
eleitoral, de forma transparente, vem explicitando essa posi-
ção dos trabalhadores. 

O QUE ESTÁ EM JOGO?
A eleição para o Conselho de Administração da Eletrosul e das demais empresas do grupo Eletrobras ocorre num cenário 
diferente do ano passado, onde os eletricitários elegeram pela 1ª vez  - após uma década de reivindicação, de persis-
tência e de luta organizada pelas entidades sindicais - seus representantes nos CA dessas empresas. Com o advento 
da polêmica MP 579 (renovação das concessões), cujos impactos serão sentidos com mais vigor em 2013 tanto pelas 
empresas, como pelos trabalhadores, é preciso ter clareza do papel que esse espaço de representação terá nesse mo-
mento de transição.
De um lado as direções das empresas usarão o discurso da diminuição de receitas para convencer ou mesmo tentar 
impor aos trabalhadores decisões amargas que passam por redução de empregos diretos (concurso público), aumento 
da terceirização, compra e redução de direitos e conquistas. Ou seja, dentre os gastos com PMSO (pessoal, materiais, 
serviços e outros), o P deverá ser o mais atacado. De outro lado, os eletricitários, através de suas entidades represen-
tativas, deverão se unir, se fortalecerem para manter as conquistas obtidas ao longo de décadas de muita negociação, 
movidos pela consciência crítica, solidariedade de classe e pela efetiva luta.
As decisões mais estratégicas que impactarão na gestão da empresa e na vida dos empregados(as) da Eletrosul deverão 
passar pelo Conselho de Administração, o que demonstra, por si só, a importância de se eleger pessoas efetivamente 
comprometidas com os rumos de uma Eletrosul verdadeiramente pública em benefícío dos trabalhadores e de toda 
sociedade. Nessa hora a experiência e o trabalho já demonstrado pelos atuais conselheiros, Dino e Wanderlei, serão 
determinantes. Os integrantes da Chapa 3 vem se posicionando claramente, dentro e fora do CA, de que lado estão.

QUE INTERESSES ESTÃO 
POR TRÁS DESSA ELEIÇÃO? 
Os dirigentes sindicais estão recebendo denúncias, neste segundo turno, de 
que a diretoria da Eletrosul, através de alguns gerentes e assessores, vem 
inteferindo no processo eleitoral e solicitando voto, apoio a chapa 1. Esse tipo 
de atitude em nada contribui, muito pelo contrário, deixa os trabalhadores 
mais intranquilos, mais inseguros quanto aos rumos da empresa. Afinal, com 
que interesses a diretoria age assim?
Diante dessas constatações, as entidades que compõem a Intersul  sugerem 
que  antes de votar nos dias 14 ou 15 de março, os trabalhadores(as) devem 
se apropriar de todas informações possíveis. Não devem aceitar, nem se sub-
meter a nenhum tipo de pressão e votar com consciência! 
Está na mão e depende exclusivamente dos empregados(as) da Eletrosul, 
eleger o seu representante no Conselho de Administração.

PENSE NISTO E FAÇA A SUA PARTE!

Novo concurso e  velhos problemas

Após o pífio resultado do concurso e a manifesta-
ção dos trabalhadores, a empresa lançou um novo 
edital. E novamente ele é insuficiente para as ne-
cessidades da Celesc.
Além de não contemplar boa parte do cadastro 
de reserva para o cargo de Técnico, a proposta 
de contratação imediata de 114 assistentes ope-
racionais (exatamente a conta da diferença dos 
130 do último concurso) é insuficiente para a re-
composição do quadro de trabalho da empresa. 
Em um contexto onde o corpo técnico da Celesc 
reconhece a necessidade de admissão de 260 
eletricistas em Grupo de Trabalho concluído com 
a participação da representação dos trabalhado-
res através dos sindicatos da Intercel, é urgente 

que mais trabalhadores sejam chamados após a 
realização do concurso público. Outro grave pro-
blema: novamente exclui os assistentes adminis-
trativos da conta. Como se a empresa não neces-
sitasse de atendentes em suas lojas presenciais, 
que hoje vem sendo terceirizadas para cumprir as 
exigências da Resolução 414. A saída de grande 
parte do corpo administrativo da empresa e a falta 
da recomposição do quadro de pessoal, já está 
gerando sobrecarga em quem fica. aumentando 
o risco de doenças do trabalho, de estresse. A di-
retoria externou a intenção de colocar "totens" de 
auto atendimento nas lojas da Celesc. Apesar de 
interessante, essa ação não afasta a necessida-
de de recompor os postos de trabalho, para que 

a população tenha o atendimento de qualidade, 
presencial e eficiênte.
Em reunião com a Diretoria na última sexta-feira, 
os sindicatos da Intercel deixaram claro que este 
edital não é suficiente. Para que  as novas contra-
tações reflitam a real necessidade da empresa, a 
Intercel continuará a discussão iniciada ontem, dia 
13, com o Ministério Público do Trabalho. Porém, 
mais importante que as manifestações em outras 
instâncias é a consciência dos trabalhadores para 
permanecerem mobilizados e unidos com os sindi-
catos na busca de uma empresa que tenha como 
finalidade atender com o devido respeito todos os 
consumidores catarinense. Contra a desmorali-
zação da Celesc nossa resposta é a união.

A Plenária dos trabalhadores da Eletrosul, realizada pelos sindicatos que com-
põem a Intersul ocorreu dia 09 de março no auditório do Praia Brava Hotel em 
Florianópolis. Como acontece todos os anos, a Plenária reuniu empregados de 
diversas áreas e locais da empresa. Mesmo em um sábado chuvoso, 79 dos 
88 delegados inscritos compareceram e debateram com interesse a Pré-pauta 
nacional e específica com as modificações e as novas reivindicações que vie-
ram das assembleias realizadas pelos sindicatos. Foi um dos grandes mo-
mentos da campanha em que os trabalhadores deram demonstração de dis-
posição para a luta que certamente deveremos realizar nesta data-base frente 
às tentativas das empresas em depositar sobre os ombros dos empregados 
todo o peso das recentes medidas que ocasionaram impactos nas receitas 
das estatais e isto será utilizado como justificativa para a tentativa de retirada 
de direitos e conquistas e inibir avanços.
Como em anos anteriores,os atuais representantes dos trabalhadores no Con-
selho de Administração, Dino e Wanderlei, participaram do inicio ao fim da Ple-

nária, demonstrando sua atuação sempre vinculada com a luta dos trabalha-
dores e as atividades de organização da categoria.
Ao final dos debates e das votações, o jantar de confraternização entre os em-
pregados e familiaresfoi outro ponto alto do evento.
A pré-pauta nacional aprovada pela Plenária terá sua versão final definida pelo 
Seminário de Planejamento da Campanha Nacional na sede da Federação 
Nacional dos Urbanitários - FNU, de 19 a 21 de março no Rio de Janeiro – RJ. 
Após a entrega das pautas para a Eletrobras e a Eletrosul, inicia-se outra fase 
importante do processo de renovação do Acordo Coletivo de Trabalho. Os sin-
dicatos que compõem a Intersul contam com o tradicional engajamento dos 
eletricitários nesta campanha que certamente será o principal fator para que os 
trabalhadores conquistem um ACT digno, mantendo seus direitos e construin-
do novas formas de luta e organização da categoria.
 
Juntos poderemos avançar!

ELETROSUL

Plenária de data-base reúne trabalhadores de diversos locais

Memória e 
diplomas 
no lixo

CELESC Trabalhadores de Lages estiveram no CeFA e fica-
ram espantados com a situação de total descaso e 
abandono com materiais do centro de treinamen-
to. Em que pese as instalações estarem sendo de-
sativadas, vários materiais como diplomas e fotos 
estão jogados pelo chão das salas, evidenciando 
a deterioração com materiais que constituem a 
história da empresa.
Será que a memória do CeFA, que se confunde com a vida dos trabalhadores e a qualidade dos 
serviços prestados à sociedade catarinense não merece um pouco mais de respeito?

Foto encontrada pelos trabalhadores no local

FOTO:  Rafael Spricigo

FOTO: Hermínio Nunes

3



UMA CRIATIVA E IMPORTANTE INICIATIVA

CULTURA

O jornal Linha Viva e os sindicatos responsáveis por sua edição, sempre estiveram aberto a publicar e difundir 
iniciativas que contribuam para a ampliação do conhecimento e que estimulem a criatividade e o senso critico. Afinal 
uma sociedade só pode ser melhor, se construída dia-a-dia por homens e mulheres conscientes que pensam e agem em 
favor de uma vida mais digna para todos e todas. Dado a sua importância para o desenvolvimento da humanidade, o 
acesso livre a informação, ao conhecimento, a cultura é um dos artigos da Declaração Universal dos Direitos Humanos.

Qualquer iniciativa que facilite o acesso a cultura e incentive a leitura deve ser estimulada e valorizada. Neste sentido 
e também visando contribuir, o jornal LV tem a satisfação de divulgar a atividade da Associação Transmissão da 
Cidadania e do Saber. Uma criativa e importante atitude dos trabalhadores(as) da Eletrosul que socializamos através 
da matéria abaixo, enviada pela diretoria da referida ONG ao jornal.

No dia 30 de janeiro de 2013 a ONG dos Empregados da Eletrosul - 
Associação Transmissão da Cidadania e do Saber - deu início à ação 
do Sebo no hall da Sede, com o objetivo de angariar recursos para seus 
projetos e ainda, estimular a leitura entre os empregados.

        
Esta iniciativa foi bem recepcionada pelos empregados da Eletrosul e 
pelos demais trabalhadores que prestam serviço à empresa, que mais 
uma vez contribuíram comprando mais de 100 livros. Os livros são 
vendidos pelo preço único de R$ 5,00 (cinco reais), o que também 
facilita o acesso a obra.

Diante deste cenário, a ONG decidiu promover o Sebo no hall da 
Sede uma vez por mês, visando a maior circulação de informações 
e a motivação para a leitura, proporcionando maior aprendizado e 
cultura aos empregados, terceirizados, estagiários e seus familiares.  
Dessa forma, em 28 de fevereiro foi realizada a 2ª edição do Sebo, 
tendo novamente contado com o apoio dos empregados e demais 
trabalhadores, resultando a venda de 105 livros.

A atual diretoria da ONG só tem a agradecer a todos que estão 
colaborando (os empregados) e informa que, para  que esse projeto seja 
contínuo, necessita  de novas doações de livros, inclusive os infantis. As 
doações deverão ser entregues na sede da ONG, próximo ao Banco do 
Brasil, no térreo da sede da Eletrosul, localizada no bairro Pantanal, 
em Florianópolis.

Para os que desejam doar e estão fora da sede da empresa, gentileza 
contactar pelo email cidadaniaesaber@eletrosul.gov.br para ser 
viabilizada a entrega dos livros.

Toda contribuição é bem-vinda!


